
Brasil campeão: entre os primeiros do mundo no uso 
de agrotóxicos e transgênicos, e quem paga a conta 
é você! Os venenos têm isenção de impostos 
e prejudicam a saúde.

Esse símbolo identifica produtos 
geneticamente modificados, que são os transgênicos.

O plantio de transgênicos aumentou em grande quantidade 
o uso de agrotóxicos.

* Fonte: Ibama, 2012

No Brasil usamos agrotóxicos que causam graves problemas à saúde!
Agrotóxico Toneladas usadas 

em 2012 *
Crescimento

de 2009 a 2012 *
Informações

2,4D

Glifosato

Atrazina

32 mil

190 mil

27 mil

160%

58%

167%

Causa alteração genética, e é neurotóxico. 
Banido na Noruega, Suécia e Dinamarca.

Causa má-formação fetal, efeitos teratogênicos 
e suspeita de relação com a doença celíaca 
(intolerância ao glúten).

Causa desrregulação hormonal e é cancerígeno. 
Proibido na Suiça, Alemanha e Itália.

Pelo fim da pulverização aérea que envenena tudo e a todos. 
Em 2013 um avião despejou agrotóxicos sobre uma escola

em Rio Verde (GO). Mais de 100 pessoas foram intoxicadas, 
a maioria crianças. 

O agronegócio, além de usar muitos agrotóxicos e transgênicos, não 
gera empregos e não produz alimentos! Nos últimos 12 anos, a área 

plantada de alimentos diminuiu, enquanto que a de mercadorias 
agrícolas subiu. 70% dos alimentos que chegam a sua 

mesa são produzidos pelos/as agricultores/as familiares.

*Área Plantada (IBGE)

*



A AGROECOLOGIA GARANTE A PRODUÇÃO DE ALIMENTOS SAUDÁVEIS

Para informações e contato:
http://contraosagrotoxicos.org
contraosagrotoxicos@gmail.com

A agroecologia produz alimentos respeitando 
a natureza, sem uso de agrotóxicos e nem 
transgênicos. A prioridade é produzir alimentos 
saudáveis, entendendo a terra como um bem 
comum e um ambiente vivo, e não como 
um recurso qualquer.

Camponeses e camponesas são os únicos capazes 
de produzir alimentos de forma agroecológica 
para alimentar o mundo, porque cultivam 
em pequenas áreas e plantam diversas culturas 
no mesmo espaço, preservando a biodiversidade.

As práticas de uso sustentável da biodiversidade pelos povos indígenas, 
comunidades tradicionais e pela agricultura familiar e camponesa asseguram 
a conservação desses bens comuns, como a terra e a água, 
de valor inestimável para a sociedade.

A produção agroecológica, além de não usar venenos,
não comete injustiças sociais, não rouba as terras dos camponeses, não 

explora o trabalho infantil, não comete violência contra trabalhadores e contra 
as mulheres, e nem contamina as pessoas, os alimentos, a água, o solo e o ar.   

Por isso, é fundamental a garantia da reforma agrária e ações para o fortalecimento
e o desenvolvimento dos/as camponeses/as, e a manutenção dos territórios dos povos 
e comunidades tradicionais, como indígenas, extrativistas, quilombolas, e outras. 

AGROECOLOGIA PARA ALIMENTAR O MUNDO,   
                                   SOBERANIA PARA ALIMENTAR OS POVOS


